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Apresentação

Vinícius Alexandre Rocha Piassi1

	 Um escrito do câmera polonês Boleslas Matuszewski, de 1898, é identificado por 
Mônica Kornis, em um balanço histórico a respeito dos estudos históricos sobre cinema como 
o primeiro trabalho relativo ao valor do filme como documento histórico. Neste escrito de 
Mastuszewski, o autor defendia o valor da imagem cinematográfica como testemunho ocular 
verídico e infalível, sendo que estas observações se referiam ao filme documentário, produção 
predominante na época, e baseavam-se em um princípio de autenticidade do registro. 
Somente décadas mais tarde ela seria questionada em um debate acerca do cinema mudo 
entre os cineastas russos Dziga Vertov e Serguei Eisenstein. No debate, uma nova definição 
surgiria, e afirmaria que a natureza da imagem cinematográfica é também ela um constructo2.  

	 O historiador francês Marc Ferro, considerado o principal responsável pela 
incorporação do cinema na pesquisa histórica, viria a se referir a essa discussão em sua 
confrontação da ideia de que o documentário seria mais objetivo que a ficção, argumentando 
que ambos devem ser objetos de uma análise cultural e social. Alinham-se a essa perceptiva 
sobre as relações entre o cinema e a história, as considerações do escritor alemão 
Siegfried Kracauer, que contribuiu significativamente para os estudos nesse domínio ao 
estabelecer ligações entre um filme e seu meio de produção em suas análises, atribuindo 
aos filmes de ficção a capacidade de refletir a mentalidade de uma nação, revelando uma 

1 Aluno do curso de graduação em História da Universidade Federal de Uberlândia (UFU).
2 KORNIS, Mônica. “História e Cinema: um debate metodológico”, Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 5, n. 10, 
1992, p.240.
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concepção realista do cinema que se consolidaria no campo da sociologia do cinema. 

	 Tal identidade entre a realidade ou o meio de produção e o filme seria questionada 
posteriormente, sobretudo pelo crítico francês Pierre Sorlin, ao relativizar a autenticidade 
conferida à imagem fotográfica e problematizar a relação entre cinema e público. 
Acompanhando o histórico traçado por Kornis, percebe-se como a discussão sobre a linguagem 
cinematográfica esteve restrita aos cineastas e teóricos do cinema, em sua fase inicial, sendo 
que somente a partir da década de 1960 teve lugar um debate metodológico acerca das relações 
entre cinema e história, focalizando a questão da natureza da imagem cinematográfica. 

	 Nesse sentido, é reconhecida a relevância da reflexão historiográfica francesa 
promovida nos anos 1960 e 1970 pelo movimento conhecido como Nova História, que destacou 
a importância da diversificação do uso de fontes na pesquisa histórica, abrindo caminho para 
a identificação de novos objetos e novos métodos que expandiram os domínios da história 
tradicional. Nesse campo, Marc Ferro é reconhecido como o principal expoente da incorporação 
do cinema como fonte aos estudos históricos, apontando para a presença do imaginário no 
cinema, bem como para o seu caráter de agente social e não apenas produto de uma época; 
na medida em que nele são expressas as crenças e as intenções de seus realizadores, podendo 
também servir de instrumento à doutrinação, glorificação ou conscientização de uma sociedade.

	 Ferro indicava, além disso, a necessidade de se considerar na análise fílmica 
elementos do filme assim como o que excede seu conteúdo, como as fontes a ele 
relacionadas. Portanto, sua proposta de análise distingue-se daquela apresentada por 
Sorlin, conforme bem observa Kornis, na medida em que este se atém à compreensão 
da linguagem cinematográfica, recusando a homologia estabelecida por Ferro, entre 
outros, entre um filme e seu contexto histórico, nos moldes de uma análise contextual3.   

	 Em discussão sobre as relações entre história e cinema nos escritos de Marc Ferro, 
Eduardo Morettin, retoma o movimento da História Nova ao analisar a incorporação do 
cinema como fonte documental aos domínios da pesquisa histórica, a partir dos anos de 
1970. O autor discute a perspectiva de trabalho de Ferro com a fonte fílmica, segundo a qual o 
cinema é compreendido como um testemunho de sua época, tendo em vista uma articulação 
fundamental entre imaginário e cinema, o qual, não estando submetido ao controle das 
instâncias de produção social, viabilizaria uma contra análise da sociedade, segundo sua 
natureza histórica, enquanto possibilidade de revelar o inverso da sociedade. Nesse sentido, 
o filme agiria como um contra poder, revelando lapsos que se referem a uma realidade 
representada independentemente das intenções do operador. Morettin destaca, também, 
a marca da busca por uma realidade histórica em toda a obra de Ferro, que se relaciona a 
uma necessidade de se atingir a compreensão do que exatamente ocorreu no passado 
representado, orientada pelo princípio de que o fato histórico constitui o referencial da análise.

	 Contudo, o autor faz ressalvas a essa perspectiva sobre as relações entre cinema 
e história, recusando as dicotomias esboçadas por Ferro de modo a evitar simplificações 
no trato com a fonte fílmica, da qual ressalta o caráter polissêmico e aponta para as 
tensões próprias à sua linguagem. Nas suas palavras, “um filme pode abrigar leituras 
opostas acerca de um determinado fato, fazendo desta tensão um dado intrínseco à 
sua própria estrutura interna”4. Ele ressalta, ainda, a necessidade de por o cinema em 
primeiro plano nos trabalhos de história que mobilizem esse tipo de fonte a partir da 

3 KORNIS, op. cit., p.245.
4 MORETTIN, E. V. “O cinema como fonte histórica na obra de Marc Ferro”. História: Questões e Debates. Imagem 
em Movimento: o cinema na história, ano 20, n. 38, jan./jun. 2003. p.15.
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análise fílmica, a qual, contudo, não deve se identificar às leituras da obra expressas pela 
crítica ou pelas falas do diretor, mas da qual deve emergir o sentido de sua estrutura.

	 Os artigos que integram o dossiê tomam por base esses apontamentos, 
apostando na pertinência da análise da fonte fílmica como realização integral, 
conforme preconizada por José D’Assunção Barros, para quem o seu exame não pode 
prescindir de uma metodologia multidisciplinar e pluridiscursiva, tendo em vista que 
“para compreender tanto as possibilidades formais e estruturais como os conteúdos 
encaminhados por um filme, faz-se necessário ultrapassar a análise exclusiva dos 
componentes discursivos associados à escrita (os diálogos e os roteiros, por exemplo)”5.

	 Esses artigos são oriundos dos trabalhos de pesquisa apresentados no seminário 
“Fabulações Históricas: Reinventando o tempo através do cinema” – evento interno 
à Universidade Federal de Uberlândia (UFU), coordenado pela Profa. Dra. Ana Paula 
Spini, do Instituto de História da UFU, vinculado ao Grupo de Pesquisa CNPq “História, 
literatura e cinema: fronteiras metodológicas, apropriações e diálogos interdisciplinares”, 
realizado com o objetivo de promover a socialização e o debate das experiências de 
pesquisa dos alunos. O seminário ocorreu entre 16 de junho e 03 de julho de 2015, com 
uma mesa de debate por semana, em que foram apresentadas comunicações de seis 
alunos do curso de graduação em História da UFU, além de dois mestrandos em História, 
um da mesma instituição e outro da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).

	 O dossiê conta também com uma entrevista realizada por alunos da 
UFU com Eduardo Morettin, professor na Escola de Comunicação e Artes da 
Universidade de São Paulo. Autor de referência na área de História e Cinema, 
ele discute na entrevista questões atinentes ao seu envolvimento com esse 
campo de estudos, bem como aspectos de sua formação e percurso intelectual. 

	 O artigo de Vinícius Alexandre Rocha Piassi, “Memórias no ecrã: os trabalhos 
de memória da ditadura no cinema de Lúcia Murat” arrola as primeiras observações de 
sua pesquisa de monografia acerca da filmografia da cineasta. A partir de uma análise 
transversal dos filmes em que Lúcia Murat aborda temas referentes à ditadura militar 
brasileira, busca-se identificar, em uma perspectiva de cinema autoral, as representações 
construídas sobre esse passado no qual estão imbricadas experiências pessoais da diretora. 
Analisando a mobilização das memórias da cineasta nesses filmes, articula-se à análise 
fílmica conceitos caros à psicanálise como trauma, luto e elaboração, para compreender 
os modos como ela lida com esse passado por meio da produção cinematográfica.

	 “Cuba libre? Laços de poder e jogos de azar na Máfia de Havana: Uma análise do 
filme O Poderoso Chefão: Parte II” é o desdobramento de um trabalho realizado por João 
Lucas França Franco Brandão para a disciplina de História da América III na UFU, no primeiro 
semestre de 2015. O tema desenvolvido alia a proposta da disciplina de abordar questões 
relativas ao século XX no continente americano, do qual se destaca a Revolução Cubana, e a 
interface história e cinema, na qual o aluno empreende uma pesquisa de Iniciação Científica 
vinculada ao CNPq. No presente artigo, o autor analisa no filme de Francis Ford Coppola 
de 1974 as representações construídas sobre o apogeu e o ocaso da máfia de Havana.

	 Suelen Caldas de Sousa Simião é mestranda em História na área de Política, Memória 
e Cidade na Unicamp, egressa do curso de graduação em História da UFU. O mestrado iniciado 
em 2015 tem como tema “Medianeras no cinema e na cidade: sensibilidades contemporâneas 

5 BARROS, José D’Assunção. “Cinema e história: considerações sobre os usos historiográficos das fontes fílmicas.” 
Comunicação & Sociedade, Ano 32, n. 55, jan./jun. 2011. p.192
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em El hombre de al lado (2009) e Medianeras (2011)”, de cuja pesquisa o presente artigo constitui 
um produto. Em “(In)visibilidade contemporânea: o olhar e a cena urbana em Medianeras 
(2011)”, a partir da opção pelo filme argentino de Gustavo Taretto, é desenvolvida uma análise 
das relações de seus protagonistas com a cidade de Buenos Aires em que se problematiza a 
prática da flanêrie contemporânea, ao lado do fenômeno da multidão das grandes cidades, 
como formas de socialização características do que se compreende por hipermodernidade.

		  Em “Tradição (re)inventada: a desconstrução do mito do cowboy em Crepúsculo 
de uma raça” Lucas Henrique dos Reis desenvolve o tema abordado em sua monografia 
detendo-se na análise do último western de John Ford, lançado em 1964, do qual são 
destacados os papéis representados por seus personagens em relação com os mitos 
nacionais dos Estados Unidos. Desse modo, é ressaltada uma perspectiva crítica de Ford em 
sua representação do cowboy no cinema hollywoodiano dos anos de 1960, interpretando 
uma narrativa fundadora da identidade nacional dos Estados Unidos do século XIX.

	 O artigo de Lucas Martins Flávio, “Da conquista do espaço às portas do Paraíso: a 
ficção científica entre utopias e distopias” está relacionado à sua pesquisa de mestrado no 
Programa de Pós-Graduação em História da UFU, financiada pela CAPES. Da pesquisa iniciada 
em fevereiro de 2015, intitulada “Reminiscências de uma Contracultura tardia: os filmes de 
ficção científica de George Lucas da década de 1970”, destaca-se a revisão da história do 
gênero de ficção científica, desde sua origem literária até suas expressões cinematográficas, 
com especial atenção para as relações do gênero com as questões da utopia e da distopia, 
situando nesse campo a produção do cineasta George Lucas nos anos de 1970, nos Estados 
Unidos.

	 “Dr. Fantástico, Ironia e Guerra Fria”, de Arthur Rodrigues Carvalho, é fruto de sua 
pesquisa de Iniciação Científica financiada pelo CNPq, iniciada em agosto de 2015, a qual se 
relaciona também à temática desenvolvida em sua iniciação científica, ainda em andamento. 
A partir da análise do filme Dr. Fantástico ou Como aprendi a parar de me preocupar e amar a 
bomba (1964) de Stanley Kubrick, é explorada a construção narrativa do período da Guerra Fria 
pelo diretor, com atenção especial para o uso do tropo linguístico da ironia no filme. 

	 Os autores dos textos apresentados devem um agradecimento às professoras Ana 
Paula Spini e Mônica Brincalepe Campo, do Instituto de História da UFU, pelo apoio na execução 
das pesquisas e estímulo à publicação. Os artigos que integram o dossiê exemplificam formas 
diversas de abordagem da interface história e cinema, oferecendo perspectivas distintas sobre 
o uso da fonte fílmica na pesquisa histórica e expressam, dessa forma, o envolvimento de 
jovens pesquisadores nesse campo de estudos. Portanto, são convites a uma imersão no 
universo de relações em que se imbricam o cinema e a história, configurado por trilhas em 
movimento de sons e imagens.


